
 

 
 

UM DEUS QUE VÊ, QUE OUVE E QUE DESCE 

“Eu vi, eu vi a miséria do meu povo que está no Egito. Ouvi o seu clamor por causa dos seus opressores; 

pois Eu conheço as suas angústias. Por isso desci a fim de libertá-lo da mão dos egípcios, e para o fazer 

subir daquela terra a uma terra boa e vasta, terra que mana leite e mel.” (Ex 3, 7-8) 

“Cristo, que era de condição divina, não se considerou o ser igual a Deus, mas esvaziou-se a si mesmo, e 

assumiu a condição de servo, tomando a semelhança humana. E sendo homem, humilhou-se e obedeceu 

até à morte, e morte de cruz! Por isso Deus o exaltou e lhe deu o nome que está acima de todos os nomes, 

para que ao Nome de Jesus todos se ajoelhem no Céu, na Terra e nos abismos, e toda a língua proclame 

que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai!” (Fl 2, 6-11) 

Um Deus que vê, que ouve e que conhece 

Ao longo de toda a História Sagrada, Deus revela-Se como Aquele que Se faz presente na vida dos Homens, 

que caminha connosco e habita entre nós. Ao contrário dos ídolos de ouro e prata, o nosso Deus tem ouvidos 

que ouvem, olhos que veem e um coração que se compadece. Não há nada em nós que Lhe seja oculto, nada 

na nossa vida que Ele não conheça, nenhum grito que Ele não consiga ouvir. Se Deus pudesse, por um 

segundo apenas, esquecer-Se de nós, todo o Universo ruiria. Nada restaria da Criação, pois a Criação vive 

suspensa do seu amor. Existimos porque somos amados. “Sou amado, logo, existo”, podemos afirmar.  

Façamo-lo então! Precisamos, realmente, de um ato de fé para acreditar que somos amados, pois nem nós 

próprios nos conseguimos amar sempre, aceitar o que somos em alguns momentos da nossa vida. Só Deus 

nunca vacila neste amor incondicional, nem Se escandaliza com a nossa fraqueza e o nosso pecado.  

Hoje, como ontem, Deus vê o meu coração e vê a guerra no mundo; escuta as minhas súplicas e as súplicas 

de tantas vítimas que sucumbem sob maldade dos Homens; conhece os meus sonhos e os seus, os meus 

fracassos e os seus, a minha dor e a da Humanidade inteira. Os meus anseios e os meus problemas são 

pequeninos quando comparados com os anseios e os problemas destes nossos irmãos, mas têm, diante de 

Deus, o mesmo peso. Nada do que me passa pela cabeça é insignificante para Ele; nem nada do que 

acontece no mundo é insignificante para Ele. Acredito nisto?  

Por isso desci… 

Deus não se limita a ver, a escutar e a conhecer. A Moisés, Ele prometeu “descer”. E de facto, desceu, e ao 

longo de quarenta anos, caminhou com o povo, na Tenda da Reunião, onde Moisés e Deus falavam face a 

face, como um amigo com o seu amigo (Deut 33, 11). Mas Moisés não podia imaginar a que loucura o amor 

de Deus iria chegar, em Jesus. Como São Paulo irá explicar aos Filipenses, Jesus, o Filho de Deus, num ato 



 

 
 

de amor inigualável, irá esquecer-Se da sua condição divina e humilhar-Se ao ponto de Se tornar Homem, 

servo, e morrer a morte dos escravos, na Cruz. Nem o Homem, nem Deus, podem descer mais fundo. Não 

há, assim, nenhum abismo que não esteja habitado, nenhuma treva que não tenha sido atravessada pela Luz 

(cf. Sl 139), nenhuma dor que Ele não tenha assumido nas suas chagas. Quando olhamos para os irmãos que 

sofrem horrores na guerra, Jesus diz-nos: “Eu sei como é, Eu já lá estive…” Quando olhamos para o nosso 

sofrimento, as pequenas faltas de amor que experimentamos, as desilusões, a tristeza, a frustração, Ele diz-

nos: “Eu sei como é, Eu já lá estive…” Tudo, então, se torna lugar sagrado, as minhas dores e as do mundo 

inteiro. E é preciso descalçarmo-nos em adoração quando nos debruçamos sobre elas, como Moisés diante 

da Sarça-Ardente, onde Deus pronunciou as palavras em que hoje meditamos.  

Durante estes dias densos de Quaresma e Semana Santa que se aproximam, contemplemos a Cruz de Jesus, 

demorando-nos em oração diante deste amor que rasgou os Céus e desceu aos nossos abismos mais 

profundos. E seremos interiormente impelidos a dar graças, não apenas diante deste amor que raia a loucura, 

mas também diante da nossa condição humana, do nosso sofrimento e da nossa fraqueza, que como 

cantamos na Vigília Pascal, nos mereceram tão amável Redentor.  

…para vos fazer subir 

Esta descida aos abismos tem um propósito muito claro: “desci a fim de libertá-lo da mão dos egípcios, e 

para o fazer subir daquela terra a uma terra boa e vasta, terra que mana leite e mel”. Jesus não desceu à 

Cruz apenas para nela Se encontrar connosco, mas para nos elevar com Ele até ao Céu, a verdadeira terra 

que mana leite e mel. No meio de todas as angústias dos tempos atuais, pensemos nesta Pátria, a definitiva, 

que nenhum ato de liberdade humana pode arrancar do nosso horizonte, pois foi-nos oferecida, 

gratuitamente, por Aquele que nos resgatou. Com o Céu diante dos nossos olhos, seremos capazes de pôr 

tudo o resto em perspetiva, dando o justo valor, e não mais, às realidades deste mundo de sombras.  

O Tríduo Pascal que se aproxima celebra este movimento de Deus, que desce sozinho aos nossos abismos, 

mas que já não regressa sozinho ao lugar de onde desceu, antes nos leva a todos com Ele, se apenas 

estivermos dispostos a aceitar o seu amor e agarrarmos a sua mão estendida.  

Que ao nome de Jesus todos se ajoelhem 

Vivamos estes dias em profunda adoração, ajoelhando no mais íntimo do nosso ser diante deste Nome, deste 

Deus que por nós é capaz de tudo, que nos ama para lá dos nossos sonhos mais ousados! Ajoelhemos nos 

nossos abismos, como um dia ajoelharemos no Céu, e adoremos. A todos, uma santa Páscoa! 
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